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"Fábrica" vai produzir 
Crianças entram às 8 e saem 

de lazer: no segundo e ter-
ceiro andares estão as sa-
las de aula e a parte admi-
nistrativa; e na cobertura 
funcionam duas "residên-
cias", uma de cada lado, 
onde moram ao todo 24 me-
nores abandonados, orien-
tados por dois casais). Pela 
manhã funcionam nos 
Cieps todas as séries do 1Q 
grau e à noite cerca de 600 
jovens ( de 14 a 20 anos) 
participam do Programa 
de Educação Juvenil, que 
não é um curso supletivo, 
mas tem por objetivo alfa-
betizar os que não freqüen-
taram as escolas tradicio-
nais. 

Até o fim do/ano deverão 
ser inaugurados 60 Cieps, 
dos quais dois estão em ple-
no funcionamento, tendo 
um deles o nome de Tan-
credo Neves. Foi instalado 
em maio na primeira visita 
que fez o presidente Sarney 
ao Rio, depois de ser eleito. 
Outros 100 Cieps deverão 
estar concluídos até o início 
do ano letivo em 86 e mais 
140 até o final do Governo 
Brizola, perfazendo um to-
tal de 300. Segundo dados 
levantados no Tribunal de 
Contas do Estado, só para 
os primeiros 160 Cieps ser-
ao gastos Cr$ 960 bilhoes, 
mais a desapropriação dos 
terrenos e as despesas com 
água, luz e esgosto. 

Embora não se questione 
o desafio do projeto ( as 
crianças tomam café, al-
moçam, lancham e jantam 
na escola), considerado ar-
rojado em termos de reno-
vação do ensino de primei-
ro grau, os "brizoloes" des-
pertam as mais variadas 
expectativas. Os educado-
res os encaram como expe-
riência válida, mas aler-
tam para o fato de que a re-
de tradicional de ensine es-
tá sendo relegada a segun-
do plano, desprovida de re-
cursos. 

Outros alegam ser boa a 
iniciativa da escola inte-
grada, mas questionam a 
continuidade do projeto, 
caso o Governo Brizola não 
faça seu sucessor em 86. 
Há ainda os que vêm na 
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, Rio A "fábrica de esco-
las" que o governador José 
Aparecido visitou, e que 
sêrvirá de modelo para ex-
periência semelhante no 
DF, desenvolve uma técni-
ca própria, cuja base é a 
krgamassa armada. Tem 
capacidade para produzir 
(ião apenas o material ne-
cessário para á construção 
de escolas de pequeno e 
médio porte, mas também 
oferecer infra-estrutura 
aos locais onde elas serão 
idstaladas. A infra-
estrutura inclui saneamen-
th básico, urbanização e 
abrigos em paradas de ôni-
bús. 

Na "fábrica" projetada 
pelo arquiteto João Filguei-
ras Lima, o Lelé, traba-
lham 650 operários e a pro-
dução diária ( a instalação 
é feita depois) é de uma es-
cola e meia por dia. A dife-
rença básica entre as esco-
las construídas pela "fábri-
ca" e os "brizoloes" é que 
elas são feitas à base de ar-
gamassa. Este processo, 
desenvolvido por Filguei-
ras Lima, permite que a es-
cola cresça horizontalmen-
te', conforme as necessida-
des, até atingir a capacida-
de máxima de 400 a 500 alu-
nos. 

Já os "brizoloes" — de-
nominação dada pelo se-
cretário estadual de Cultu-
ra, Darcy Ribeiro, aos Cen-
Vos Integrados de Educa-
ção Pública — são executa-
dos por empreiteiras espe-
cializadas em pré-
moldados. Eles foram pro-
jetados pelo arquiteto Os-
èar Niemeyer para atender 
a mil alunos, cada um. 
TPRNO ÚNICO 

O governador José Apa-
recido se interessou pelo 
sistema de turno único, 
uma das metas previstas 
nó programa especial de 
educaç-ao do governador 
Leonel Brizola. O horário 
já é cumprido nos "brizo-
loes" ( as crianças entram 
às 8 e saem às 17h) e será 
estendido gradativamente 
às escolas construídas pela 
"fábrica", que estão sendo 
montadas em locais onde 
há carência de escolas pu- pi`oposta uma medida cen-
blicas. Desta forma, tralizadora, tendo em vista 
pretende-se desafogar os que o ensino de primeiro 
colégios antigos e eliminar grau é atribuição do mu-
progressivamente o tercei- nicípio e não do Estado. O 
to turno, pelo qual as crian- gigantismo do projeto — 
cas só têm três horas de au- mil alunos em cada escola 
la_ por dia. — também tem a sua efi- 

A "fábrica" também ciência posta em dúvida, já 
projeta as chamadas casas que são necessárias desa-
fia criança, para a faixa do propriações de terrenos. 
pré-escolar ( de três a sete quando se poderia equipar 
anos). Funcionam no Rio escolas menores, que aten-
oito destas casas, atenden- dessem a um quarteirão, 
do a cerca de 60 crianças. por exemplo, com partici- 

As escolas fabricadas nação direta dos pais e res-
possuem apenas um andar. ponsáveis. Os mais pessi-
enquanto os "brizoloes" mistas afirmam que os 
l.êm três (no térreo ficam Cieps são escolas de facha-
os serviços de assistência da com objetivos mera-
Intikea, refeitórios, salas mente eleitoreiros. 


